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APRESENTAÇÃO

Com o grande crescimento da população e da expectativa de vida no decorrer dos 
últimos anos, os cuidados com a saúde passaram a ser vistos como primordiais para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida. Dessa maneira, a busca por profissionais 
de saúde qualificados, fez com que a área de Ciências da Saúde se tornasse uma das 
áreas de formação mais almejadas. Tal ciência engloba diversas áreas de formação 
cujo intuito é promoção, prevenção, tratamento e controle dos problemas de saúde, 
estando diretamente relacionados a fatores epidemiológicos, demográficos, sociais, 
políticos, ambientais, etc. 

Sendo saúde definida como estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas ausência de enfermidade, objetiva-se através das Ciências da Saúde 
e suas vertentes relacionadas à Saúde Pública e Saúde Coletiva, a atuação eficiente 
através de medidas que buscam garantir o bem-estar físico, mental e social da 
população. Além disso, constitui-se numa área de grande importância, não apenas por 
promover, prevenir e tratar agravos, mas também pela busca constante de inovação 
através de pesquisas.

  Independente da formação profissional (medicina, enfermagem, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, odontologia, farmácia, educação física, nutrição, 
biomedicina e tantas outras), a formação na área de Ciências da Saúde busca contribuir 
na formação de profissionais capazes de assistirem à população com excelência dos 
serviços prestados. 

Levando em consideração a grande importância dessa área de formação, 
a Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil, oferece ao leitor a 
oportunidade de se inteirar e conhecer a respeito de diferentes temáticas na área da 
saúde. A obra encontra-se composta por 30 trabalhos científicos, que abrangem a 
importância da promoção e prevenção de saúde, bem como do tratamento e manejo 
adequado de pacientes com diferentes doenças e agravos. Os artigos científicos 
abordam assuntos de grande relevância como atenção básica, saúde mental, saúde 
do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, atividade física, reabilitação, movimento e 
capacidade funcional, nutrição, epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas 
com medicamentos, entre outros. Diante da necessidade incessante de se buscar 
qualificação e atualização para uma boa abordagem preventiva e terapêutica esse 
e-book contribuirá para ampliar seus conhecimentos na área das Ciências da Saúde. 

Boa leitura!

Claudiane Ayres



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
AMBIENTE CARCERÁRIO: ESTRUTURA E ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM ÁREAS DE FRONTEIRA

Leticia Silveira Cardoso
Laísa Saldanha de Saldanha
Nara Regina da Costa e Silva Tarragó
Ana Caroline da Silva Pedroso

DOI 10.22533/at.ed.9451903091

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 12
AVALIAÇÃO DOS DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM SENTIMENTO DE IMPOTÊNCIA E 
DISTÚRBIO NA IMAGEM CORPORAL EM PACIENTES COM FERIDAS CRÔNICAS

Rayara Isabele de Andrade Silva
Simone Vilela da Silva
Maiume Roana Ferreira de Carvalho

DOI 10.22533/at.ed.9451903092

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 25
ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM ATENDIMENTO DE ACOMPANHANTES EM GRUPO DE SALA DE 
ESPERA EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

Ana Jakellyne Pecori Viana
Euniceneia Alves de Souza Muniz
Hélcio Hiromi Kikuti

DOI 10.22533/at.ed.9451903093

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 31
DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS, ECONÔMICOS, CLÍNICOS E OBSTÉTRICOS DE GESTANTES 
DIABÉTICAS ASSISTIDAS EM UMA MATERNIDADE

Raissa Fernanda da Silva Santos
Aldaiza Ferreira Antunes Fortes

DOI 10.22533/at.ed.9451903094

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 40
AVALIAÇÃO RADIOGRÁFICA DO SUCESSO NOS TRATAMENTOS ENDODÔNTICOS REALIZADOS 
POR GRADUANDOS DE ODONTOLOGIA 

Marina Albuquerque Gatto
Camille Ane Claus
Beatriz de Fátima Ritzmann
Aline Agnes Guerreiro
Ana Katarina Martins
Fernanda Freitas Lins
Manoelito Ferreira Silva Junior
Edna Zakrzevski Padilha
Fabrício Rutz da Silva

DOI 10.22533/at.ed.9451903095



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 50
DINÂMICAS MINDFULNESS NA EDUCAÇÃO POPULAR

Lucas Ribeiro Marques Campos de Oliveira
André Carvalho Costa
Maria Luiza Corrêa
Mônica de Andrade
Salvador Boccaletti Ramos

DOI 10.22533/at.ed.9451903096

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 62
EDUCAR EM SAÚDE: RELATO DE UMA ATIVIDADE DE ENFERMAGEM NO CUIDADO PROMOVIDO 
A GESTANTES E PUÉRPERAS

Francielle Morais de Paula
Sandra Beatris Diniz Ebling 

DOI 10.22533/at.ed.9451903097

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 66
EFEITO DO ENVELHECIMENTO SOBRE O RACIOCÍNIO CLÍNICO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Iana Simas Macedo 
Camila Pinto De Nadai
Arnaldo Aires Peixoto Júnior
João Macedo Coelho Filho
Sílvia Mamede Studart Soares

DOI 10.22533/at.ed.9451903098

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 73
APREENSÃO E ADESÃO DAS ORIENTAÇÕES SOBRE AUTOCUIDADO DOS PÉS POR INDIVÍDUOS 
PORTADORES DE DIABETES MELLITUS

Amariles Viega Silva 
Érica Toledo de Mendonça
Luana Vieira Toledo
Nádia Aparecida Soares Diogo 
Camila Gomes Mesquita
Jéssika Ferreira Campos
Lanna de Castro Cabral Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.9451903099

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 87
BIOLOGIA MOLECULAR NO DESENVOLVIMENTO DE FÁRMACOS

Tarcísio Silva Borges
Elizaine Fernandes da Silva
Aroldo Vieira de Moraes Filho

DOI 10.22533/at.ed.94519030910

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 100
ESTRATÉGIAS À ACESSIBILIDADE DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: PESQUISA DOCUMENTAL

Leticia Silveira Cardoso
Rafael Rodrigues Ferreira
Ana Caroline da Silva Pedroso

DOI 10.22533/at.ed.94519030911



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 111
LESÕES EM CORREDORES DE RUA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Anne Louise de Souza Soares
Loiane Samara Da Silva Amorim
Jacqueline Araújo Bezerra
Sandy Verissan Corrêa Araújo
Tereza Cristina Dos Reis Ferreira

DOI 10.22533/at.ed.94519030912

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 122
GESTÃO DO CONHECIMENTO: APOIO À INTEGRAÇÃO ENTRE O ENSINO E O SERVIÇO EM 
SAÚDE

Marcelo Leandro de Borba
Sandra Aparecida Furlan 
Selma Cristina Franco
Patrícia Magri

DOI 10.22533/at.ed.94519030913

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 138
ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA TEMPERATURA NA SÍNTESE DE TORULARODINA E NA MELHOR 
PROPORÇÃO DE PIGMENTOS INTRACELULARES EM SPOROBOLOMYCES RUBERRIMUS

Brunno Fontanella Bachmann
Matheus Gonçalves Severo
Lígia Alves da Costa Cardoso 
Karen Yuri Feitosa Kanno
Natalia Namie Stersi
Priscila Gerlach Freitas

DOI 10.22533/at.ed.94519030914

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 151
MUDANÇA DE CULTURA ORGANIZACIONAL NO PROCESSO DE MEDICAÇÃO SEGURA EM UMA 
ENFERMARIA PEDIÁTRICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Luciene Lima da Silva
Suelen Reiniack

DOI 10.22533/at.ed.94519030915

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 158
O SUJEITO SURDO E SAÚDE MENTAL: RELATO DE UM CASO DE INTERVENÇÃO 
BIOPSICOSSOCIAL EM PSICOTERAPIA

Carlan Gomes Pachêco da Silva
Ruano de Brito Alves
Monique Cavalcanti Martins Oliveira 
Aline Cristina Diniz de Santana
Thatyane Alice de Souza Costa

DOI 10.22533/at.ed.94519030916

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 169
PERFIL DAS MÃES ADOLESCENTES ASSISTIDAS EM UMA MATERNIDADE

Natacha Naés Pereira Peixoto
Camilla Alexia Sales e Silva
Aldaíza Ferreira Antunes Fortes

DOI 10.22533/at.ed.94519030917



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 181
PERFIL NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE SOBRAL- CE E 
PROMOÇÃO DA SAÚDE NO CONTEXTO DA INTERSETORIALIDADE

Normanda de Almeida Cavalcante Leal 
Lysrayane Kerullen David Barroso 
Karine da Silva Oliveira 
Karlla da Conceição Bezerra Brito Veras 
Carlos Felipe Fontelles Fontineles 
Mônica Silva Farias 
Iane Rikaelle Coelho Lopes 
Letícia Ximenes Albuquerque 
Sebastiana Rodrigues da Silva
Ana Karoline Santos Silva
Suênia Évelyn Simplício Teixeira 
Pamella Karoline Barbosa Sousa

DOI 10.22533/at.ed.94519030918

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 189
POLÍTICA DE SEGURANÇA DO PACIENTE E PRÁTICA PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM EM UM 
HOSPITAL PÚBLICO

Ilza Iris dos Santos 
Erison Moreira Pinto
Mirilene Pereira da Silva Costa
Kalyane Kelly Duarte de Oliveira 
Rodrigo Jácob Moreira de Freitas
Alcivan Nunes Vieira
Maria Alyne Lima dos Santos
Luana Lucena Formiga

DOI 10.22533/at.ed.94519030919

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 201
PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DE SAÚDE COM FOCO NA PESSOA SURDA: UMA BIBLIOMETRIA

José Allyson da Silva
Antônio Carlos Cardoso
Anderson José de Andrade
Fellipe da Silva Matos
Morgana Manoela da Silva
Allisson Onildo da Silva

DOI 10.22533/at.ed.94519030920

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 205
PROMOÇÃO A SAUDE EM PACIENTE COM DEFORMIDADE DE SPRENGEL 

Rogério Benedito Almeida Filho 
Lucas Carvalho Ribeiro Mendes Lima
Ricardo Henrique Delgado Jorge
Emerson Luis de Moraes
Hêmily Franklin Alves
Fabio Kiss Ticli

DOI 10.22533/at.ed.94519030921



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 211
RASTREAMENTO DA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO UTERINO EM MULHERES DO 
MUNICÍPIO DE FORQUILHA-CE

Danielle d’Ávila Siqueira Ribeiro
Edna Kátia Carlos Siqueira
Francisco Ricardo Miranda Pinto
Maria Michelle Bispo Cavalcante
Aldecira Uchôa Monteiro Rangel
Flávio Araújo Prado
Liliana Vieira Martins Castro

DOI 10.22533/at.ed.94519030922

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 223
RELIGIOSIDADE NA TERCEIRA IDADE NO MUNICÍPIO DE JATAÍ (GO)

Daisy de Araújo Vilela
Isadora Prado de Araújo Vilela
Marina Prado de Araújo Vilela
Ludimilla Tiago  Souza
Ana Lúcia Rezende Souza
Isabela Santos Lima
Luana Beatriz Almeida Souza
Julia Ester Goulart Silvério de Carvalho
Kátia da Silveira Ferreira
Juliana Alves Ferreira
Pedro Vitor Goulart Martins
Marianne Lucena da Silva
Naiana Zaiden Rezende Souza
Renata Machado de Assis

DOI 10.22533/at.ed.94519030923

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 234
SUICÍDIO: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE UMA CIDADE DO SUL DE MINAS

Larah Pereira Rafael
Débora Vitória Alexandrina Lisboa Vilella

DOI 10.22533/at.ed.94519030924

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 244
IMPLANTAÇĀO DA SAÚDE ENXUTA COMO TÉCNICA GERENCIAL PARA MELHORAR O 
DESEMPENHO DE UM LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Ricardo Pereira
Mehran Misaghi
Álvaro Paz Graziane

DOI 10.22533/at.ed.94519030925

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 269
THC, CANABIDIOL E SEUS DERIVADOS,  O USO MEDICINAL DA MACONHA: UMA REVISÃO DA 
LITERATURA

Cristina Martins de Carvalho
Handell Gabriel de Almeida

DOI 10.22533/at.ed.94519030926



SUMÁRIO

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 278
TREINAMENTO DE FORÇA DE CURTA DURAÇÃO EM AMBIENTE AQUÁTICO: EFEITOS EM NÍVEIS 
HIPERTRÓFICOS

Ana Karênina Sá Fernandes
Déborah Santana Pereira
Ricardo Barroso Lima
Ronízia Ramalho Almeida
Paulo Rogério Pimentel Brayner
Pedro Lins Cipriano
Leonardo de Oliveira Figueiredo
Jarluce Pontes Oliveira
Cássio Afonso Silva
Ialuska Guerra

DOI 10.22533/at.ed.94519030927

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 286
INTERVENÇÃO CIRÚRGICA MEDIATA X IMEDIATA EM FRATURAS MANDIBULARES

Josfran da Silva Ferreira Filho
Samuel Rocha França
Karen Ananda Souza da Silva
Breno Souza Benevides
Mariana Canuto Melo de Souza Lopes
Gustavo da Silva Antunes
Renan Ribeiro Benevides 
Kalina Santos Vasconcelos
Vinícius  Rodrigues Gomes
Nara Juliana Custódio de Sena
Jayara Ferreira de Aguiar
Marcelo Bonifácio da Silva Sampieri

DOI 10.22533/at.ed.94519030928

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 294
VISÃO DOS DIABÉTICOS ACERCA DA AUTOAPLICAÇÃO DE INSULINA

Raissa Fernanda da Silva Santos
Aldaiza Ferreira Antunes Fortes

DOI 10.22533/at.ed.94519030929

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 303
EFEITO DO USO DA BANDAGEM ELÁSTICA FUNCIONAL ASSOCIADA A CINESIOTERAPIA NO 
PADRÃO DE MARCHA EM HEMIPARÉTICOS VÍTIMAS DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO 
NAS FASES AGUDA E CRÔNICA DE RECUPERAÇÃO

Eduardo Antonio Mendonça da Silva
Bruno Schmidt da Costa
Pâmela Rodrigues Lemes
Tamires da Silva Vieira
Adriana Leite Martins

DOI 10.22533/at.ed.94519030930



CAPÍTULO 31........................................................................................................... 315
ANÁLISE HISTOLÓGICA DO RIM E FÍGADO DE RATTUS NOVERGICUS COM DIABETES INDUZIDO 
POR ALOXANO TRATADOS COM OS FRUTOS DA MOMORDICA CHARANTIA L. (MELÃO DE SÃO 
CAETANO)

Bruna Fernandes Antunes
Karina Gislene de Matos
Márcia Clélia Leite Marcellino
Dulce Helena Jardim Constantino

DOI 10.22533/at.ed.94519030931

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 325
PROMOÇÃO A SAUDE EM PACIENTE COM DISTURBIO NA IMAGEM CORPORAL 

Rogério Benedito Almeida Filho 
Lucas Carvalho Ribeiro Mendes Lima
Ricardo Henrique Delgado Jorge
Emerson Luis de Moraes
Hemilly Franklin Alves
Fabio Kiss Ticli

DOI 10.22533/at.ed.94519030932

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 331

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 332

SUMÁRIO



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 3 25

CAPÍTULO 3

ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM ATENDIMENTO DE 
ACOMPANHANTES EM GRUPO DE SALA DE ESPERA 

EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

Ana Jakellyne Pecori Viana
Psicóloga Docente do Curso de Psicóloga 

da Unisepe. Especialista em Psicologia 
Organizacional. Mestranda no Programa 

Interdisciplinar em ciências da Saúde UNIFESP-
SP. anajakellyne@hotmail.com

Registro – São Paulo

Euniceneia Alves de Souza Muniz
Aluna de graduação do Curso de Psicologia da 

UNISEPE
Registro – São Paulo

Hélcio Hiromi Kikuti
Aluno de graduação do Curso de Psicologia da 

UNISEPE
Registro – São Paulo

RESUMO: As atividades em sala de espera 
demandam conhecimentos e aptidões. O artigo 
apresenta como objetivo delinear aspectos 
significativos de vivências em grupos de sala 
de espera e potencializar estes aspectos numa 
perspectiva humanizada da complexidade na 
saúde. Trata-se de um relato de experiência 
de ensino de grupo em sala de espera, que 
se baseia em vivências e observações de 
discentes em unidades básicas de saúde. 
Essas atividades desenvolvidas beneficiam 
o entrosamento permitindo contato com o 
exercício de práticas educativas em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Sala de Espera. Saúde. 

Psicologia

PSYCHOLOGIST’S ACTION IN CARE OF 
ACCOMPANYERS IN A WAITING ROOM 

GROUP IN A BASIC HEALTH UNIT

ABSTRACT: Waiting room activities require 
knowledge and skills. The article aims to 
delineate significant aspects of experiences 
in waiting room groups and potentiate these 
aspects in a humanized perspective of health 
complexity. This is an experience report of group 
teaching in the waiting room, which is based on 
experiences and observations of students in 
basic health units. These developed activities 
benefit the interaction allowing contact with the 
exercise of educational practices in health. 
KEYWORDS: Waiting room. Health. Psychology

INTRODUÇÃO

O presente artigo irá abordará as 
atividades de grupo de sala de espera como 
uma das habilidades da Psicologia no contexto 
da educação em saúde. Trata-se de um 
estudo reflexivo que se baseia em vivências 
e observações vinculadas ao Estágio Básico 
de Observação em Saúde em Unidade Básica 
de Saúde. Nesses territórios, foram realizados 
trabalhos relacionados à educação em saúde 
nos níveis de promoção e prevenção. 

mailto:anajakellyne@hotmail.com
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A Unidade Básica de Saúde (UBS) é um ambiente que está relacionado a fantasias 
negativas relacionadas à saúde, “representando forte ameaça à integridade, segurança 
e vulnerabilidade do grupo familiar” (OLIVEIRA, 2006, p. 10). Corroborando Cardoso; 
Carvalho; Grion; Ferreira; Urizzi e Zampa (2008), informam que os sentimentos que 
são apresentados por acompanhantes/familiares por vezes são contraditórios, sendo 
associados à questão impresumíveis. 

Comassetto (2006) pontua que os familiares vivenciam experiências difíceis, 
dolorosas e sem palavras, colocam-se no lugar do outro, percebendo o outro; 
aproximam-se do sofrimento do paciente e preocupam-se com o cuidado do familiar. 
Diante disto, as estratégias utilizadas por acompanhantes/familiares são caracterizadas 
como estratégias de enfrentamento. Knapp (2004) informa que essas estratégias são 
“os comportamentos que o indivíduo utiliza na tentativa de lidar com suas crenças”. 
Essas crenças são compreendidas como as fantasias relacionadas ao processo de 
adoecimento.

A família, portanto, necessita participar do cuidado ao paciente, pois tem 
expectativas e dúvidas sobre os procedimentos e o adoecimento que devem ser 
sanadas, “para tanto, o profissional de Psicologia deve estar sensível às necessidades 
do familiar” (CAMPONOGARA & cols., 2013, p. 2). 

Já que os familiares não podem ficar constantemente com seus entes/parentes 
é importante esse olhar humanizado dos profissionais da saúde, sanando as dúvidas 
dos familiares, repassando os boletins médicos, enfim, atualizando a família sobre o 
estado de saúde do paciente ali internado. Desta forma, o profissional de Psicologia 
deve atentar-se a família e/ou acompanhante do paciente internado, compreendendo 
seus medos, suas angústias e ansiedades, para que o cuidado seja humanizado. 

É importante enfatizar que cada família ou acompanhante têm seu próprio modo 
de agir frente ao processo de enfermidade de um parente. Neste sentido, Cardoso et 
al., (2008) destacam que: ações preconizadas por programas de humanização são 
consideradas essenciais para que ocorram mudanças significativas na humanização 
do atendimento. Porém, se não houver o reconhecimento de que a experiência de 
cada individuo é única e singular, será bem provável que a relação estabelecida entre 
familiares e equipe de saúde permaneça marcada pela padronização e o autoritarismo 
da equipe que possui o domínio do saber especifico. 

O Programa Nacional de Humanização da Atenção Hospitalar (PNHAH) que 
nasceu de uma iniciativa estratégica do Ministério da Saúde com ênfase em buscar 
iniciativas capazes de melhorar o contato humano entre profissional de saúde e 
usuário e entre os próprios profissionais. Com relação aos direitos à atenção integral e 
humanizada no processo de hospitalização, o Ministério da Saúde dispõem na “Carta 
dos Direitos dos Usuários da Saúde” (2006) sobre os encaminhamentos à Atenção 
Especializada e Hospitalar, bem como assegura os direitos dos cidadãos visando à 
igualdade de tratamento e a uma relação mais pessoal e saudável. Ressaltando que: 
é direito dos cidadãos atendimento acolhedor na rede de serviços de saúde de forma 
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humanizada, livre de qualquer discriminação, restrição ou negação em função de idade, 
raça, cor, etnia, orientação sexual, identidade de gênero, características genéticas, 
condições econômicas ou sociais, estado de saúde, ser portador de patologia ou 
pessoa vivendo com deficiência. 

Por conseguinte, a Cartilha do Ministério da Saúde intitulada “HumanizaSUS visita 
aberta e direito ao acompanhante” (2007), informa que A presença do acompanhante, 
do visitante, de familiar ou de representante da rede social do paciente neste ambiente 
é, indiscutivelmente, uma marca fundamental que pode mudar as relações de poder nas 
instituições de saúde, aumentando o grau e protagonismo dos usuários. Traz também 
uma reorientação na prática profissional, norteada na interação com o contexto de 
vida do paciente.

Os autores Neves e Rollo (2006) informam que: o acolhimento favorece a 
construção da relação de confiança e compromisso dos usuários em relação à equipe. 
Acolher expressa uma ação de aproximação, uma atitude de inclusão. A mesma não 
pressupõe um profissional específico, mas implica em compartilhamento de saberes, 
onde o objetivo seja acolher alguém, com responsabilidade e resolutividade. Nesta 
perspectiva, a presença do Psicólogo neste é uma importante estratégia para auxiliar a 
equipe de saúde, os familiares e os próprios pacientes. Assim, Spink (1992), evidencia 
que a atuação do Psicólogo neste contexto, requer novas práticas e técnicas, a 
fim de compreender a complexidade dos fenômenos intrínsecos das relações, ou 
seja, conhecer as reações do paciente, orientar/ouvir acompanhantes/familiares e 
profissionais.

ETAPA DE CONSTRUÇÃO DO MÉTODO

Segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 83), o método são os procedimentos 
utilizados para alcançar os objetivos delimitados pelo pesquisador: O método é um 
conjunto de atividades sistemáticas e racionais, que com maior segurança e economia, 
permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros –, traçando o 
caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

Após reflexão em sala de aula sobre as ações educativas em saúde, foram 
levantadas algumas possibilidades de atividades de grupo de sala de espera, que 
poderiam ser desenvolvidas durante a execução do Estágio Básico. Desta forma, a 
experiência em sala de espera mostra a possibilidade de interação dos alunos de 
Psicologia com os usuários. 

Com este projeto, pretendeu-se através dos grupos reflexivos promover um 
espaço de acolhimento para acompanhantes de pacientes em Unidade Básica de 
Saúde. Para isso, foram desenvolvidas palestras, atividades educativas, diálogos 
multiprofissionais e orientações às famílias. Todas as atividades propostas foram 
realidade em grupo, pois têm por objetivo criar um espaço público de discussão, uma 
vez dada pela ação grupal, pela unidade das ações, sendo que a unidade do grupo é 
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a prática de um ato em curso. A unidade grupal é vista como relação sintética que une 
os homens com um ato e para um ato.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Promover saúde implica em lançar mão de técnicas que possibilitem mudanças e 
se fundamentem no fortalecimento das relações humanas, bem como desenvolvimento 
de ações exeqüíveis e efetivas para os objetivos que se propõem (OLIVEIRA, 2006). 
Neste sentido, o trabalho com grupos de sala de espera com familiares de pacientes 
que são atendidos em Unidade Básica de Saúde pode ser uma estratégia eficiente. 

Deste modo, pensar o suporte psicológico através de intervenções em grupo 
oferece uma nova e importante rede social aos familiares, pois, além de configurar 
uma situação adequada à possibilidade de refinamento das informações acerca da 
doença e tratamento, pode favorecer a elaboração das vivências relacionadas à 
enfermidade de um ente querido, auxiliando na aquisição de atitudes mais saudáveis 
para o enfrentamento de problemas (VALLE e VERÍSSIMO, 2005). 

O grupo de sala de espera tem como foco “favorecer o encontro entre pessoas 
vivenciando conflitos e ansiedades semelhantes mediado por profissionais da área 
da saúde, para assim, juntos pensarem formas de viver melhor uma determinada 
situação” (DOMINGUES 1992 apud VALLE e VERÍSSIMO 2005, p. 32). Com isso, têm 
como características: ser considerado aberto, podendo haver várias configurações 
em um mesmo encontro; tem enfoque no aqui e agora – trabalham as vivências que 
ali emergem. Assim, é importante ter clareza dos objetivos de um grupo de sala de 
espera, uma vez que este deve oferecer apoio emocional, esclarecer para os usuários 
de diferentes serviços de saúde, algumas questões médicas, bem como proporcionar 
espaços para construção de conversação, reflexão, e troca de experiências entre 
usuários (MOREIRA Jr. 2001 apud VALLE e VERÍSSIMO, 2005). 

Assim, a Psicologia busca compreender o sujeito a partir do princípio da 
integralidade, ou seja: “um ser integral, bio-psico-social” (KUJAWA, 2003, p. 26). 
Corroborando Campos (1995), quando afirma que o psicólogo, ao atender um paciente 
deve vê-lo em sua totalidade. O profissional de Psicologia tem um papel importante 
neste ambiente, pois é responsável pela prevenção e promoção de saúde, buscando a 
recuperação, bem-estar e auxílio no enfrentamento dos estressores psicológicos que 
podem surgir. 

Neste viés, Lapassade (1989) acrescenta que o grupo é uma totalização em 
processo, que jamais é totalização realizada, pois o grupo forma-se no interior e por 
meio da fusão da serialidade. Desta forma, toda ação, toda intervenção desenvolvida 
nos grupos, dentro de uma organização social, deve ter como horizonte último e 
verdadeiro, dentro dos seus objetivos o método da dialética, enquanto um movimento 
de criação onde a humanização do homem se faz pela mediação do grupo. Com 
isso, Reboredo (1995) aponta que o grupo tem como método a dialética, sendo o 
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processo históricodialético da práxis do homem que deve ser compreendido sob a 
ótica da dialética. Este método de trabalho sugere que as coordenadoras investiguem 
o contexto em que o público alvo está inserido, bem como observem os elementos 
comuns a algumas situações que podem surgir no decorrer do grupo. 

Segundo Macena e Lange (2008) os estressores influenciadores no paciente 
internado são: grau da patologia, período de internação ou a perda de autonomia. 
Botega (2006 apud Macena; Lange 2008) explica: “a maneira como cada indivíduo 
vivencia e enfrenta a doença é algo pessoal em função da personalidade, da capacidade 
de tolerar frustrações, das vantagens e desvantagens advindas da posição de doente”. 
Desta forma, o grupo reflexivo é um movimento constante de desenvolvimento sem 
jamais atingir uma totalidade estruturada. o grupo se trabalha, assim, constantemente, 
pois há uma práxis comum, com seus componentes estabelecendo uns com os outros 
relações que constituem o grupo. 

Andreotti, Glina, Raab; Rocha e Soqueira (2010), compreender que é por 
meio da tarefa, que o grupo adquire plasticidade, mobilidade, os papéis de tornam 
intercambiáveis, e os grupos se tornam operativos favorecendo a mudanças nos 
comportamentos pessoais. Os grupos reflexivos são uma forma de intervenção 
psicossocial útil no enfrentamento de obstáculos comumente encontrados nas 
intervenções por meio da tarefa implícita e com a participação efetiva dos diversos 
atores sociais. Neste viés, torna-se importante compreender o grupo como um conjunto 
de pessoas que, ligadas por constantes de tempo e espaço, e articuladas por sua 
mútua representação interna, se propõem de forma explícita ou implícita à realização 
de uma tarefa, que constitui sua finalidade (CASTILHO, 1998). 

Andreotti (2010), compreende que é por meio da tarefa, que o grupo adquire 
plasticidade, mobilidade, os papéis de tornam intercambiáveis, e os grupos se 
tornam operativos favorecendo a mudanças nos comportamentos pessoais. Os 
grupos reflexivos são uma forma de intervenção psicossocial útil no enfrentamento 
de obstáculos comumente encontrados nas intervenções por meio da tarefa implícita 
e com a participação efetiva dos diversos atores sociais. Com isso, as atividades de 
sala de espera têm sido uma prática curiosa no ensino de psicologia, pois permitem a 
interação do aluno proporcionando um trabalho educativo em saúde. 

Constatamos que as dificuldades encontradas, tais como um local com ruídos, 
muita mobilização e algumas pessoas que não desejam participar. As habilidades 
e competências desenvolvidas permitiram observar e desenvolver os aspectos 
emocionais no processo de formação. 

Diante dessa experiência, pensamos que podemos aprimorar cada vez mais essa 
atividade como um recurso de educação em saúde. O grupo em sala de espera deve 
ter como foco a promoção da saúde, à prevenção e ao fortalecimento da cidadania. 
Ressalta-se que a dinâmica grupal em sala de espera não se esgota nesta ocasião, 
mas é parte fundamental da abertura de interação com a comunidade e as atividades 
dos profissionais de saúde. Por fim, enfatizamos a necessidade de se trabalhar os 
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aspectos instrumentais junto com a subjetividade do grupo, que envolve os valores, a 
cultura, a linguagem, os sentimentos e as vivências. Afinal, compõe um desafio para 
a comunidade docente e discente trabalhar no processo de práticas e representações 
do cuidado no processo educativo em saúde.
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Serviços de saúde para idosos  66
Sexualidade  70, 169, 180, 221
Sporobolomyces Ruberrimus  138, 139, 140, 143, 148, 149
Suicídio  234, 235, 236, 239, 240, 241, 242, 243

T

Teste de papanicolau  211
THC  269, 270, 271, 272, 273, 275
Torularodina  138, 139, 140, 142, 147, 148, 149



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




